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			Mensagem do autor

			Elucubro em minha mente neste momento: quais tipos de palavras nós podemos ler quando escrevemos do fundo do nosso coração?

			Creio que podemos viver cada estrofe, saborear cada linha e sorver cada letra, na construção de histórias e pensamentos que poderiam ser de qualquer pessoa. Histórias inspiradas em realidades.

			Cada conto aqui escrito ousa ter a capacidade de prender a sua atenção, leitor, de forma que, ao fim de cada história, você possa desejar o “próximo capítulo”.

			Espero que vocês gostem deste livro: um presente para a imaginação, um alento para o coração, um sorriso para os olhos ávidos por leitura de histórias que poderiam pertencer a qualquer um de nós.

			Boa leitura!

			Bruno Freitas Martins Costa

			Autor

		


		
			
A pessoa certa


			Até quando as coisas acontecem da maneira que não planejamos? E como nossas atitudes podem influenciar vidas e sonhos? Era isso que Letícia pensava enquanto caminhava pelo Aterro do Flamengo naquela agradável manhã de domingo. Ela era uma moça jovem, bonita, mas que nunca parava em um relacionamento. Não por liberdade, mas porque ninguém a completava.

			Dinheiro era algo de que Letícia não precisava. Embora não fosse rica, sempre recebeu boas condições de estudo e estrutura, podendo fazer faculdade e pós-graduação, aprendendo inglês e espanhol... Mas conforme ela ia se qualificando, a sua visão sobre as pessoas se tornava mais complexa, mais exigente... A sua visão de uma pessoa ideal não era mais o “rapaz mais bonito da escola”, ou o “garoto mais popular da faculdade”, nem mesmo “o mais bem-sucedido financeiramente”. Aquela época tinha passado. Ela queria algo que a estruturasse por dentro, que a sustentasse emocionalmente. Ela era grande por fora, mas o seu coração era uma casca vazia.

			E Letícia se machucou em seus relacionamentos. Decepcionou-se mais do que uma pessoa da sua idade gostaria. Sentada à beira da praia do Flamengo, água de coco nas mãos, debaixo de um coqueiro-anão, ela recordava de não poucas experiências malsucedidas. Alguns rapazes cheios de vigor, outros cheios de experiência... Outros mais cultos, e uns dois rapazes mais humildes... Sim, ela tentou, e como tentou! Mas sempre faltava algo. Sempre tinha aquele algo a menos. Será que ela nascera para ficar sozinha?

			Letícia acreditava que sim, mas houve um homem que a fez ver o sentimento de outra maneira: Marcelo. Um homem sete anos mais velho que ela, que ainda estudava, mas que possuía um conhecimento fascinante das coisas! Embora humilde financeiramente, tinha uma educação e um cavalheirismo que há muito ela não via em alguém. E era carinhoso sem cair na pieguice, o que a atraía.

			Entretanto, havia um “pequeno” problema: Marcelo era comprometido. Embora não fosse casado, tinha um relacionamento sério, era fiel, honesto... Mas, meu Deus, ele era tudo o que Letícia buscava em um homem! Ela não queria dinheiro, não queria presentes, não queria aparência ou brincadeiras, mas buscava segurança, planos, futuro... Queria se casar, ter filhos, construir uma família, dividir lutas e vitórias. Ela não queria mais um; queria um homem que tivesse forças para lutar contra as dificuldades. E Marcelo era esse homem.

			Naquele momento, contemplando o bondinho subir e descer o Pão de Açúcar, Letícia tentava entender como nunca teve coragem de se declarar para ele. O que fazer? O que...

			E alto foi o som da trombada que ela deu, e só não caiu porque duas mãos a seguraram. Mas veja só quem era!

			— Letícia, tudo bem contigo? — perguntou Marcelo, sorrindo.

			— M-M-Marcelo? Ai, que vergonha! — respondeu Letícia, colocando as mãos sobre o rosto, enrubescida.

			— Está tudo bem. Será que sempre nos encontraremos assim? — ele indagou novamente, agora rindo da situação.

			— É... É... Ai, meu Deus! Me desculpe, Marcelo!

			A situação era insólita: Letícia nos braços de Marcelo, que ria e se divertia com o acontecido. Letícia, em um relance, se recompôs e desvencilhou-se do maravilhoso abraço dele, falando:

			— Me desculpe, vou tomar mais cuidado.

			— Não se preocupe, Letícia — respondeu Marcelo, agora com um sorriso de lábios na face. — Mas vou pensar em como te desculpar. — Ele observou o outro lado da rua e continuou dizendo: — Olha, aqui na frente está o Botafogo Praia Shopping. Que tal irmos ao cinema? Eu pago!

			Letícia, envergonhada, ia dizer que não, quando Marcelo segurou sua mão e falou:

			— Eu insisto.

			Assim, ambos foram ao cinema, Letícia abraçada com Marcelo. Se isso vai dar em alguma coisa? Somente os dois podem dizer. Mas se ela queria uma oportunidade de demonstrar para ele o quanto ela o queria, aquele era o momento.

			Por mais que ela exigisse de muitos aquilo que os outros não tinham, e reconhecesse que até mesmo Marcelo não tinha tudo aquilo que ela queria, pois ele não era o mais badalado, o mais rico, o mais culto, o mais letrado ou o mais animado, ela tinha a certeza de que ele era o homem certo para o coração dela.

			E por medo de se envolver com um homem comprometido, ela não o fez a simples pergunta se ainda estava namorando. Com a resposta, Letícia, então, saberia que ele estava solteiro, e que seu sonho poderia, sim, acontecer.

		


		
			Quando não há um adeus

			Domingo de sol ameno, incomum para a cidade. Uma brisa refrescante atenuava ainda mais o calor da quente cidade de Manaus. Em frente à imponente cúpula do belo Teatro Amazonas, caminhava, pensativo, o jovem Tiago. Vestindo roupas simples, calçando suas Havaianas de cor azul, contrastando com o preto da bermuda e o vermelho da regata que completavam seu vestuário, Tiago observava as pessoas nas praças, principalmente os casais enamorados que se aninhavam nos bancos debaixo das árvores.

			Com um triste olhar, recordava as atitudes impensadas que tomara não fazia muito tempo, e que impactaram violentamente sua própria vida. Em sua mente, havia um rosto. Sim, um rosto que tomou de assalto a vida e que mudou para sempre o coração: Bárbara.

			Olhos penetrantes, sorriso meigo, voz doce; Bárbara era a mulher com quem todo homem gostaria de se casar. Desde quando a conheceu, há pouco mais de dois anos, não mantinha outro rosto em sua mente. Assim que a observou sabia que não era uma mulher como as outras. Ela não se importava se ele era humilde, queria algo sério, duradouro. Buscava a todo tempo sua presença, e assim Tiago se sentia importante, amado, feliz. Não compreendia como ela havia se ligado a ele em tão pouco tempo, mas sabia que não era paixão, era um sentimento puro demais.

			Por algum motivo que Tiago não compreendera até aquele momento da caminhada, em que descia a Rua Barroso, ele não a retribuía da mesma maneira. Ele a amava, sim, e muito! Entretanto, não sabia nem conseguia retribuir à altura o amor que recebia da Bárbara. E, na imaturidade de quem não queria crescer, muitas vezes se flagrava pensando será que meu amor é real?, e ficava taciturno.

			Bárbara sempre buscava surpreendê-lo, fosse com sorrisos, fosse com convites para sair. Comprava roupas para ele, mas, ao invés de agradecer, Tiago se sentia humilhado. Deus, quantas brigas ocorreram por causa disto! Bárbara deixava só uma lágrima furtiva brotar do seu olho, mas sorrindo dizia: “tudo bem, amor, eu entendo”. E, embora a condição financeira dela fosse substancialmente melhor que a dele, ela se privava de ajudá-lo, ainda que seu coração sofresse por isso.

			Tiago já estava próximo da feira da Manaus Moderna, saindo da Marechal Deodoro, e se lembrou de quando a encontrava e ela estava de joelhos, orando e chorando pelo namoro deles. Seus olhos marejaram ao recordar as palavras que a escutava dizer:

			— Senhor, me faça capaz de fazê-lo feliz, não quero perdê-lo.

			Ele não era capaz de anunciar sua chegada, apenas a observava, covardemente, sem saber como agir. Ela se levantava e ele, já sentado no sofá da sala, era recebido com o mesmo sorriso cativante de sempre. Sorriso de quem está se encontrando com o amor da sua vida.

			Mas o último ano de namoro foi muito duro. Tiago e Bárbara começaram a discutir pelas coisas mais banais. Uma moeda no bolso contrário da calça já era motivo para uma discussão boba que desgastava cada vez mais o relacionamento. Tiago não era de conversar, não sabia como se sentar com ela e discutir o relacionamento, não era de seu feitio. Quando Bárbara lhe redarguia, ele simplesmente dizia “não quero mais falar sobre isso” e dava as costas, balançando a cabeça negativamente.

			Descendo as escadas do porto da Manaus Moderna, os olhos ficaram opacos e vermelhos quando Tiago trouxe à memória a imagem de Bárbara subindo no ônibus rumo ao município de Itacoatiara, após ser aprovada no vestibular de uma universidade pública, um de seus sonhos. Chorando compulsivamente, abraçou-se a Tiago e disse nos seus ouvidos “eu te amo muito... Por favor, não se esqueça de mim”. Agora, quem não conseguia conter o pranto era ele, com a imagem daquele ônibus saindo da rodoviária.

			Aquela foi a última vez que ele a viu, pois na mesma noite o ônibus capotou e explodiu, e a Bárbara que Tiago tanto amava partiu deste mundo. No velório, Tiago ficou em silêncio, inerte, abraçado aos pais dela, que sofriam a perda irreparável da amada filha. No coração dele, um rasgo que apenas começava, e que se tornou a maior cicatriz que ele um dia poderia viver.

			E agora, dentro do barco rumo a Santarém, Tiago observa o pôr do sol deslumbrante no Rio Amazonas, em pleno Encontro das Águas, sabendo que a sua vida continua, mas que seu coração morreu no instante em que o seu amor se foi. E ele não foi capaz de retribuir o amor que jamais receberia de outra mulher. Poucas vezes foi capaz de dizer a ela que a amava. Era tarde demais.

			Mas ainda não é o fim. Tiago colocou seus caminhos nas mãos de Deus e na fé que é capaz de contrariar a própria esperança; ele sabe que para o SENHOR nada é impossível. E que Ele o ama com um amor muito maior do que o ser humano é capaz de compreender.

			E sua vida seguirá em frente com Cristo. E... Quem saberá o que acontecerá?

			

		


		
			Quando os caminhos se cruzam

			Sentado nas pedras, observando o ir e vir das ondas daquela baía, Carlos olhava os pássaros voando. Perto de algumas flores de doce aroma, ouvia o sussurrar do vento passando pelos galhos de poucas folhas daquele fim de outono agradável. O sol confortava a pele dele naquela tarde fria, porém de céu limpo.

			O entardecer naquele local era especial para ele. Palavras silenciosas eram balbuciadas pelos seus lábios, porém o olhar era triste. Ao mesmo tempo em que observava o mar, seus olhos brilhavam, o sorriso se furtava, o coração acelerava, as lembranças impactavam sua memória.

			Em sua mente brotava um olhar vivo, olhos castanhos que flamejavam alegria. Cabelos negros longos e esvoaçantes, um traquejo delicado, um sorriso quase infantil, um dançar encantador em meio às árvores de uma praça arborizada. Uma moça de pele suave, jeito cativante, voz grave e amorosa, pequena como o mais raro perfume contido nos mais finos frascos de cristal bávaro.

			E lá perto, observando tudo, havia um rapaz tímido, franzino, igualmente pequeno, mais parecia um graveto de mangueira com folhas na ponta. Cabelos castanhos, dentes meio tortos, olhos negros penetrantes, inquiridores. Após passar o dia inteiro procurando emprego, sentou-se em um banco ao lado de um senhor que certamente sonhava feliz, a se julgar a altura de seu ronco, e que vestia, simplesmente, calça jeans meio surrada, camisa polo azul com um sutil furo debaixo da axila esquerda e tênis que certamente já viram dias melhores.

			Depois de catorze negativas de emprego, finalmente encontrava descanso naquele banco de praça. Porém, observando o pequeno coreto que lá existe, próximo às árvores, duas amigas conversavam, e uma delas dançava graciosamente. Seus olhos fitaram-na instantaneamente, encantado com tal gracejo. Aquela linda moça, de pele bronzeada como o mais delicioso chocolate, ali, sonhadora, gesticulando como em uma coreografia angelical, ela aquecia o triste coração daquele desempregado. Pelo uniforme que trajava, certamente trabalhava em recepção médica. Curioso, levantou-se sorrateiramente e, de canto de olho, observou o bordado de seu vestido. Era de uma clínica oftalmológica. Com o coração queimando, voltou para sua pequena casa na região mais interiorana, pegando seu ônibus lotado e malcheiroso.

			Passaram-se três, não, quatro dias, e Carlos pensava naquela moça tão cativante, de alegria tão espontânea, que dançava ao sabor do vento. Mexendo em suas economias, viu que ainda tinha recursos para uma “consulta”. Poder não podia, de fato, mas o interesse de conhecer aquela moça falou mais alto. Pegou o coletivo até a clínica. Ao saltar no ponto, sentiu suas mãos suarem, seu corpo tremer, sua pele empalidecer. Nervoso? Talvez a palavra “pânico” fosse mais propícia. Mas ele seguiu, ainda que vacilante, porém sem desviar, até a clínica. Ao chegar lá, o desapontamento: não era aquela moça, mas, sim, a sua amiga, a mesma que estava junto a ela na praça. Observou o relógio: oito e quinze da manhã. Acreditando que ela trabalhava por turno, marcou para dois dias depois, na parte da tarde. Dezessete e quarenta e cinco, o último horário. Foi embora duro, mas confiante.

			Carlos colocou sua melhor roupa: uma calça social, uma camisa social de manga curta, sapatos sociais. Passou o perfume que pedira a seu vizinho. Escovou seus dentes três vezes, para nenhum azo de mau hálito aparecer. Penteou seus cabelos curtos. Por mais que não fosse muito bonito, tinha um cabelo bem cuidado. Foi até a consulta. Saltou do ponto, e nem mesmo o medo de não a encontrar o impediu de subir naquele elevador.

			Não foi em vão. Lá, sorridente, estava ela. Uniformizada, profissional, mas era ela!

			— Boa tarde! Em que posso ajudar o senhor? — ela perguntou.

			— B-b-boa tarde. — Carlos quase não conseguiu completar a frase, assim como não pôde esconder o suor que descia de sua testa. — Tenho uma consulta marcada para as dezessete e quarenta e cinco.
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